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EMENTA: A disciplina examina as relações entre intelectuais, produção de saberes e exercício do poder, 
articulando contribuições da História dos Intelectuais e da História Intelectual. Discute a formação histórica da 
figura do intelectual, suas condições sociais e institucionais de atuação, os problemas de autonomia, mediação, 
circulação e interpretação das ideias. O Iluminismo e os reformismos do século XVIII constituem um campo 
privilegiado para analisar essas questões, com atenção às relações entre ciência, economia política, 
administração, império e práticas de governo. Interessa compreender como ideias e saberes são produzidos, 
apropriados e transformados em diferentes contextos e como participam da formulação de projetos de reforma e 
intervenção política. Serão ainda discutidas as disputas em torno da autoridade do conhecimento e dos sujeitos 
reconhecidos como legítimos intérpretes do mundo social. 
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